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João 4:19-24 
Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que Tu és profeta. Nossos pais adoravam neste monte; 
vós, entretanto, dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar. Disse-lhe Jesus: 
Mulher, podes crer-Me que a hora vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, 
porque a salvação vem dos judeus. Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura 
para Seus adoradores. Deus é Espírito; e importa que os Seus adoradores O adorem em 
espírito e em verdade. 
 
Os samaritanos eram uma raça mestiça, a qual foi o resultado da combinação entre 
judeus e assírios, quando estes últimos conquistaram o reino do norte em 721 a.C. 
Quando Neemias estava reconstruindo a cidade de Jerusalém, os samaritanos se 
ofereceram para reconstruir a cidade, mas Neemias recusou a ajuda. Com isso, os 
samaritanos fizeram de tudo para impedir a reconstrução das muralhas e da cidade. 
Neemias também expulsou do sacerdócio o genro de Sambalate, o honorita, que por sua 
vez, construiu um templo no monte Gerizim para fazer frente ao templo de Jerusalém. 
Como os samaritanos eram meio judeu e meio gentio, misturaram algumas práticas 
idolátricas com o judaísmo. O templo que foi erguido em Gerizim, por exemplo, foi usado 
por muito tempo para a adoração do deus Júpiter. Nos dias de Jesus só restava alguns 
escombros do templo que havia sido destruído no ano 129 a.C. Contudo, os samaritanos 
continuavam com sua religião pagã misturada com o judaísmo lá no cume do monte. 
 
Porém, ainda que o culto religioso dos samaritanos fosse pagão e idolátrico, eles também 
estavam à espera do Messias. Mas como sua adoração era híbrida, Jesus disse para 
aquela mulher que eles estavam adorando a algo que eles não conheciam. Os 
samaritanos criam nos livros da Lei de Moisés, mas não criam nos demais profetas. Eles 
estavam oferecendo para Deus sacrifícios no cume do monte, mas fora da vontade e da 
Palavra de Deus. Eles estavam fazendo um serviço que Deus não lhes ordenou que 
fizessem. Sendo assim, os samaritanos estavam servindo a Deus da sua própria maneira, 
e não da maneira de Deus. Como eles estavam fora da Palavra, o que Jesus estava 
tentando lhe comunicar é que eles estavam adorando a Deus em vão. Não importa o 
quanto os samaritanos alegassem adorar a Deus, havia uma maneira e um caminho 
apropriado para se fazer adoração. 
 
Porém, como a Lei já estava com os seus dias contados, Jesus esclareceu para a mulher 
samaritana que tão pouco adorar a Deus no templo de Jerusalém seria agora aceito por 
Ele, pois Deus queria ser adorado em espírito. Isso significava que até mesmo os judeus 
estariam adorando a Deus em vão se não o fizessem da maneira como Jesus disse que 
Deus estava requerendo. Embora Israel tivesse a religião verdadeira, eles também 
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haviam se corrompido, substituindo a Palavra por uma religião personalizada pela classe 
sacerdotal. 
 
A adoração precisa ser em espírito, o que significa que o crente não está limitado a um 
lugar específico para adorar e servir a Deus. Sendo ele nascido do Espírito, pode adorar a 
Deus em todo momento, seja em casa, andando pela rua ou mesmo no trabalho. Tudo o 
que ele faz no seu cotidiano deve ser em espírito de adoração a Deus. 
 
Quanto a adorar a Deus em verdade tem a ver com o conhecimento, pois não se pode 
adorar ou amar alguém que não se conhece. Para se adorar a Deus é necessário primeiro 
conhecê-Lo verdadeiramente. 
 
A palavra que está no evangelho de João para “conhecer” é “eido” (ειδω), que quer dizer 
“perceber” “notar”, “discernir”, “descobrir”, “voltar os olhos, a mente, a atenção a algo”, 
“prestar atenção”, “observar”, “inspecionar”, “examinar”, “saber a respeito de tudo”, 
“adquirir conhecimento de”, “entender”. Então o que Jesus estava dizendo para a 
samaritana era: “Você está adorando a algo que você sequer investigou e examinou 
direito para saber se era a verdade. Você não inspecionou ou prestou atenção o suficiente 
para saber que o que vocês adoram não é Deus e nem a Sua Palavra, a não ser uma 
doutrina que nada tem a ver com Ele”. 
 
Quando Deus tirou Israel do Egito, foi para que eles pudessem adorá-Lo longe de toda a 
atmosfera idolátrica que havia naquela nação. Para que Deus recebesse a adoração do 
Seu povo, Ele teve que primeiro separá-los. Como Israel que precisou deixar o Egito para 
poder adorar a Deus, da mesma forma, a Noiva precisa abandonar a todo o sistema 
teológico humano para poder adorar a Deus em espírito e em verdade. 
 
O Sinal (08/03/1964) § 92 
Israel saindo do Egito, como eu disse, é como a – a Noiva saindo da igreja. Quando 
Moisés começou seu ministério, todo Israel se reuniu em Gosén, para oração e adoração, 
exatamente, vindo de todas as partes do Egito. É assim que a Noiva fará, Ela sairá de 
toda a unidade, dualidade, trindade, e todos os outros tipos. Ela sairá. 
 
Então, o que o irmão Branham está dizendo é que para que alguém adore e sirva a Deus, 
é necessário abandonar essas e quaisquer outras doutrinas que sejam preceitos de 
homens. E é exatamente isso que Jesus está dizendo hoje para os católicos, evangélicos 
e tabernáculos da Mensagem: “Vocês estão adorando o que não conhecem”. 
 

Abandonando a Fundação Original 
 
O Egito não era a terra original de Israel, por isso Deus precisou primeiro removê-los de 
lá. E da mesma maneira, para que um cristão adore a Deus ele precisa primeiro estar em 
uma posição doutrinariamente correta, do contrário, ele será como os samaritanos dos 
dias de Jesus, adorando a algo que ele não conhece. 
 

Plantando a Vinha e Onde Plantá-la (20/09/1959) §§ 58-59 
Veja como Davi expressou isso: “Este homem é bem-aventurado.” Ele será plantado, não 
apenas estabelecido. Vocês sabem, eu gosto de ver qualquer coisa plantada. Agora, 
Israel não foi plantado no Egito, eles foram apenas estabelecidos. Não era sua terra natal 
original. E um homem que é um cristão, que descansa seu destino eterno sobre 
algum credo denominacional, ele não está em seu lugar correto. (Quantos cristãos 
entre as denominações e nos tabernáculos da Mensagem não estão no seu lugar 
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correto?) Ele nasceu para ser livre e para ser um filho de Deus, para adorar a Deus. 
(Mas não se pode livremente adorar a Deus sendo escravo de um sistema) Mas ele está 
sob um credo; ele não pode produzir seus frutos. No entanto, algo dentro dele está 
ansioso para fazê-lo. Ele será como uma árvore plantada junto a ribeiros de água. 
Ribeiros, plural; água, singular; muitos rios entrando em um canal. Em outras palavras: 
ele será como um homem nas Escrituras que crê em toda a Palavra de Deus, onde o 
poder e os nove dons espirituais podem fluir através de um Deus do seu interior. As 
pessoas não creem em gritar. A coisa é que eles não têm alegria espiritual, de modo que 
a alegria das águas da Vida possa fluir em seu interior. Este é todo o problema com o 
Tabernáculo Branham. (Os crentes da Mensagem. Até o irmão Branham criticava os seus 
membros, e isso é algo perfeitamente normal, porque o juízo deve começar primeiro 
dentro de nossa própria casa.) Porque a incredulidade e os cuidados do mundo têm 
subjugado as pessoas a ponto de elas não poderem produzir crescimento 
espiritual. Este é o problema com a nossa nação. Este é o problema com nossas igrejas. 
Eles não têm regozijo, e a alegria do Senhor se foi, como foi escrito uma vez nas 
Escrituras, a palavra hebraica “Icabode”, que significa: “A presença do Senhor se foi.” 
Isso está sobre nossas igrejas, porque saímos fora da fundação original, e nos 
colocamos em credos e denominações, e permitimos as coisas do mundo sugarem nossa 
experiência com Deus. 
 
Veja que aqui o irmão Branham lista algumas das razões que fez a glória do Senhor 
partir, inclusive das igrejas e tabernáculos. 
 
Ele disse que a fundação original foi abandonada. Esse foi o problema não somente dos 
samaritanos, mas de toda casa de Israel nos dias de Jesus. Eles abandonaram a 
fundação original dos seus dias que era a Lei de Moisés e as suas prescrições. E hoje, a 
igreja tem abandonado os fundamentos dos apóstolos, os quais Paulo disse que nunca 
deveriam ser substituídos. 
 
1 Coríntios 3:10-13 
Segundo a graça de Deus que me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, 
e outro edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele. Porque ninguém pode 
pôr outro fundamento além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo. E, se alguém 
sobre este fundamento formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, 
palha, a obra de cada um se manifestará; na verdade o dia a declarará, porque pelo fogo 
será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. 
 
Um dos maiores laços do diabo hoje é de o cristão dar ouvidos a doutrinas de demônios 
que o afastam do evangelho puro para abraçar falsas interpretações da Mensagem, como 
alguns aceitaram fazer. 
 
Muitos querem adorar a Deus com as lentes da unicidade, trindade ou dualidade, e isso 
nunca lhes poderá fazer adorar a Deus corretamente, pois tais doutrinas farão os crentes 
adorarem a um Deus que é diferente do que as Escrituras revelam. 
 
Usando as figuras de um jogo de beisebol, o irmão Branham disse que se alguém não 
conseguir compreender a questão envolvendo a Divindade de Jesus, por exemplo, eles 
nem sequer atingiram a primeira base, porque isso são princípios elementares da fé cristã 
que todos deveriam saber. 
 
A Visão de Patmos (04/12/1960) § 132 
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A maior de todas as revelações é a Deidade, a Divindade Suprema de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Você não pode chegar à primeira base até que você creia nisso e saia... 
Foi o que Pedro disse: “Arrependei-vos e depois vede a Deidade. Sejam batizados no 
Nome de Jesus Cristo para a remissão de vossos pecados e então estareis prontos para 
entrar no Espírito”. A primeira coisa que você precisa saber é a Deidade de Cristo. 
 
Por que isso deveria ser tão importante? Porque a menos que um cristão saiba Quem é 
Deus e Quem é o Seu Filho, ele será como um samaritano, adorando algo que não 
conhece. Portanto, para alguém que apenas vive uma vida religiosa e formal ainda está 
muito longe de chegar a essa primeira base. Mas para o irmão Branham, chegar à 
primeira base é ir além do conhecimento apenas intelectual de Cristo, mas é experimentar 
o novo nascimento oriundo dessa revelação. 
 
Mas Não Foi Assim Desde o Princípio (11/04/1961) § 36 
Não importa o quanto você tente ir à igreja, a quantas igrejas você pertence, isso não tem 
nada a ver com isso, não significa nada para Deus, nem significa que você tenha 
começado até mesmo na primeira base da salvação. A salvação não vem pela 
denominação ou pela instrução. É por uma experiência de nascer novamente do 
Espírito de Deus com o Espírito de Cristo que vive em seu corpo. Agora, isso é 
verdade. 
 
Então veja que passar pela primeira base é receber a compreensão e revelação de Cristo, 
pois para o irmão Branham, é isso que dará ao cristão a experiência do novo nascimento, 
o qual é algo que não pode ser personificado ou copiado. 
 
Cristo é o Mistério (28/07/1963) § 234 
O que é o novo nascimento então? Você diria: “Bem, irmão Branham, o que é o novo 
nascimento?” É a revelação de Jesus Cristo pessoalmente para você. 
 
A menos que um crente tenha isso, sua adoração será em vão. 
 

Adoração a Jesus 
 
Jesus disse que alguém pode adorar a Deus em vão. Porém, Ele mesmo nunca Se 
apresentou como sendo o próprio Deus ou que deveríamos adorá-Lo como Deus. Para a 
samaritana, Jesus disse: “nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai”. Ele não 
disse: “Adorareis a Mim, que sou o Pai”, porque embora o Pai estivesse habitando Nele, 
nunca Se apresentou como sendo o próprio Pai. O irmão Branham cria que Jesus era a 
manifestação de Deus, seja em carne ou mesmo em teofania. Portanto, onde quer que o 
Filho esteja, Deus estará Se manifestando Nele, porque Jesus mesmo disse: “Eu estou no 
Pai e o Pai está em Mim”. Sendo assim, é impossível alguém adorar a Jesus Cristo aparte 
de Deus, porque o Pai está Nele, pois como pode alguém adorar a Deus sem estar ao 
mesmo tempo adorando ao Seu Filho Jesus Cristo? 
 
O irmão Branham expôs o seu entendimento sobre isso muito sabiamente da seguinte 
maneira: 
 
Por que a Pequena Belém? (14/12/1963) § 127 
Eu adoro a Deus quando eu adoro a Jesus Cristo. 
 
Isso porque tanto o Pai está no Filho como o Filho está no Pai. É verdade que o Pai e o 
Filho não são a mesma Pessoa e o mesmo Ser, mas se o Pai e o Filho são um, ou seja, 
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em unidade, então não é possível separá-Los na adoração, pois como alguém pode 
adorar a um sem estar adorando ao outro se ambos estão unidos? 
 
O fato do irmão Branham dizer que estaria adorando Deus quando adorava ao Seu Filho 
não o convertia em um unicista, nem num trinitário e nem muito menos em um dualista, 
porque ele cria e ensinava exatamente o que as Escrituras dizem, de que o Filho era o 
resplendor da glória e a expressão exata do Ser de Deus. (Hb 1:3) 
 

Isso nada tem a ver com o ensino das testemunhas de Jeová, porque enquanto eles 
dizem: “Nós adoramos a um (Deus), mas não adoramos ao outro (Jesus)”, o irmão 
Branham diz: “Quando eu adoro a um Deles, eu estou adorando aos dois”, ou o inverso 
também é verdadeiro: “Eu adoro aos dois quando adoro a qualquer um Deles”. Então, o 
irmão Branham não adorava igual às testemunhas de Jeová, e nós tampouco adoramos 
diferente de como o irmão Branham adorava. Portanto, quem interpretar o que nós ou o 
irmão Branham ensinou como sendo uma doutrina das testemunhas de Jeová não saberá 
o que está dizendo. 
 
Quanto aos unicistas e trinitários, que pensam que Jesus é o próprio Ser de Deus 
diferente apenas em “pessoa” ou “ofício”, eles convertem a morte de Jesus em uma 
mentira, porque ambos afirmam ao mesmo tempo que Deus não pode morrer. Se Jesus é 
Deus e Deus não pode morrer, então a morte de Jesus na cruz foi tudo fingimento. Então 
o deus dos trinitários e unicistas é um deus fingido. 
 

Portanto, para o irmão Branham, João 10:30 jamais poderia ser usado por um trinitário 
para provar mais de uma pessoa na Divindade. 
 
Os Ungidos dos Últimos Dias (25/07/1965) § 247 
Agora ouçam atentamente. Vemos evidentemente, depois que os Sete Selos foram 
abertos, isso é para revelar esse mistério. O que é essa trindade? Vêem? Onde foi 
chamada de trindade? Vêem? Onde na Bíblia alguma vez Ela fala a palavra trindade? 
Onde poderia haver três Deuses, que pudéssemos adorar a três Deuses e não sermos 
pagãos? Como eles podem estar separados, quando Ele disse: “Eu e Meu Pai somos 
Um”? “Se não crerdes que Eu sou Ele, perecereis em vossos pecados, vêem, vossa 
incredulidade.” Pecado é incredulidade. “Perecereis em vossa incredulidade.” 
 
Jesus também adora a Deus. Na verdade, Seu Pai somente Se tornou “Deus”, um objeto 
de adoração, quando Seu Filho O adorou no princípio, e para a mulher samaritana, Ele 
confirmou que adorava a Deus junto com toda a casa de Israel quando disse: “Nós 
adoramos o que conhecemos”. Jesus Se incluiu nisso. “Eu adoro o Meu Deus e Pai, 
porque Eu O conheço”. O problema para um unicista é que como para eles Jesus é o 
próprio Deus, então significaria que Jesus adorava a Si próprio, fazendo de Si mesmo um 
objeto de adoração. Porém, não foi isso que Jesus disse. 
 
Lucas 4:8 
Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: “Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a Ele darás 
culto” 
 
Quando Jesus disse certa vez: “Em vão Me adoram”, na verdade Ele estava repetindo as 
palavras ditas pelo próprio Deus em Isaías 29:13. Mas nós sabemos que Deus falava por 
meio de Seu Filho. O irmão Branham nos explicou que Jesus era uma Pessoa dual. Às 
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vezes o Filho falava, e outras vezes era Deus falando através do Filho. Quem não 
conseguir entender isso, não passou da primeira base. 
 

A Adoração Correta 

 
Então, uma vez nascido de novo após a experiência de ter conhecido a Pessoa de Jesus 
Cristo, a adoração do crente passa a ser recebida por Deus. Como Jesus deixou muito 
bem claro para aquela religiosa de Samaria, não se pode adorar a Deus de qualquer 
maneira. Existe uma maneira correta, como a irmã de Lázaro certa vez demonstrou. 
 

A Ressurreição de Lázaro (22/11/1953) §§ 89-90 
Ela disse: “Sim, Senhor, eu creio em cada Palavra disso. Creio que Tu és o Filho de 
Deus que havia de vir ao mundo”. Aí está o representante de Deus; aqui está uma 
mulher de coração partido; há um homem morto deitado por lá. Esta mulher de coração 
partido com plena fé está vindo, reconhecendo este dom de Deus aqui, o Filho de Deus, 
o maior dom já dado ao mundo; dando-Lhe Seu título correto, dando-Lhe Sua adoração 
correta, dizendo: “Eu creio que Tu és o Filho de Deus, (Essa foi a adoração correta. Ela 
não adorou Jesus como sendo Deus, mas como o Seu Filho, como o Seu perfeito 
representante, o maior dom que o mundo já teve. Quem não souber adorar dessa forma 
não passou da primeira base) e tudo quanto pedires a Deus, Deus vai dar a Você”. Algo 
tem que acontecer. Disse: “Sim, Senhor, eu creio. Eu creio que Tu és o Filho de Deus 
que havia de vir ao mundo”. 

 

Deus Não Aceita Substitutos 
 
Não há outro meio de adoração pelo qual podemos adorar ou nos aproximar de Deus 
senão por meio do caminho que Deus já providenciou para nós. Ele também já nos deu a 
Sua Palavra; portanto, não precisamos de outra. Ele já nos deu uma doutrina. Então você 
não precisa de outra. Se apresentarmos outra Palavra ou confessarmos uma doutrina 
carnal, recitando um credo ou dogma denominacional com uma confissão de fé errada, ao 
invés de cheirarmos como um incenso suave e agradável para Deus, nossa confissão de 
fé chegará até as narinas de Deus como enxofre. 

 

Quando doutrinas de homens são ensinadas no lugar da Palavra de Deus, qualquer 
adoração a Ele passa a ser vã e falsa, ainda que eles estejam adorando a um Deus 
verdadeiro, uma vez que essa seria uma forma de crucificá-Lo outra vez. 
 
A Acusação (07/07/1963) §§ 289-291 
Pense nisto. Suas lancetadas mais fortes vêm do púlpito. É aí onde Seu novo 
Calvário está. Eles O crucificam, a Palavra, no púlpito. Isso mesmo. Como, como eles 
o fazem? Por suas formas de piedade. Exatamente isso! Coroado desde a audiência, por 
escarnecedores! Ele tem uma nova coroa de espinhos, escarnecedores! Traspassado 
desde o púlpito; coroado por escarnecedores. É Ele crucificado outra vez, novamente? 
Ferido por credos feitos pelo homem, mestres de denominações contra Sua Palavra. Eles 
O ferem, em vergonha, O condenam. Jesus disse: “Em vão eles Me adoram.” Em vão, 
“não adianta nada.” Quem eles adoram? Eles adoram o mesmo Deus. Eles estavam 
adorando aquele mesmo Deus em Sua primeira crucificação, e era uma adoração 
vã. É a mesma coisa hoje. (Eles adoram a um Deus verdadeiro, mas da maneira errada, 
sem realmente conhecê-Lo, com uma falsa doutrina e obras vãs.) Em vão eles 
constroem essas denominações. (Seja para pregar unicidade, trindade ou dualidade) 
Em vão eles constroem esses seminários. Em vão eles têm esses credos, ensinando 
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como doutrina os preceitos do homem, e negando a Palavra de Deus. Eles são culpados 
de crucificar o Príncipe da Vida, ensinando doutrinas do homem como se fossem Sua 
Palavra. “Em vão eles Me adoram,” ferido, traspassado, coroado. 
 
Então, não há como adorar a um Deus verdadeiro com uma falsa fé, porque toda a 
adoração a Deus deve ser feita em espírito e em Verdade. Jesus disse: “os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. Porque o Pai procura a tais que 
assim O adorem. Deus é Espírito, e importa que os que O adoram O adorem em 
espírito e em verdade.” 
 
Sabemos que os judeus hoje estão ansiosos para edificar um terceiro templo para a 
adoração a Deus, mas Jesus disse que a verdadeira adoração não seria em um templo 
ou em uma montanha, mas seria em cada coração onde Deus o veria como um trono 
para Si. Como eu já disse, essa adoração é em espírito, o que significa que não está 
limitada a algum espaço físico ou geográfico, mas onde quer que o adorador estiver. 
Porém, quando Jesus diz que a adoração deve ser em Verdade, quer dizer que deve 
haver uma doutrina guiando e conduzindo a sua adoração, pois o Senhor disse que 
aqueles que Lhe adoravam com doutrinas de homens estavam adorando em vão. 
 
O irmão Branham disse que uma igreja sem doutrina ou que viva de uma doutrina falsa 
seria como viver sem uma coluna ou espinha dorsal. 
 
Lagarta, Gafanhoto, Locusta, Pulgão (23/08/1959) § 19  
Uma igreja sem uma doutrina é como uma água-viva; ela não tem nenhuma espinha 
dorsal. Então nós temos que ter uma espinha dorsal nela. (Uma doutrina genuína e 
vindicada) E não somente uma espinha dorsal, mas dentes também, (De nada adianta 
termos a doutrina correta se não estivermos capacitados para compreendê-la e vivê-la) 
porque a Igreja de Deus deve comer o Pão da Vida. 
 
Esses “dentes” é o poder vivificador do Espírito Santo na Igreja, pois de que serve ter uma 
doutrina ainda que seja verdadeira, se isso permanecer em nós somente como uma 
concepção intelectual? O Espírito Santo é o que unge o conhecimento e nos vivifica, de 
forma que sejamos transformados e absorvamos todos os nutrientes deste Pão da Vida. 

 

É a Atmosfera Certa Que Traz os Resultados 
 
Como vimos, Deus tirou Israel do Egito a fim que de propiciar a eles uma atmosfera 
correta para adoração, porque o mover de Deus sempre se manifesta quando há uma 
atmosfera correta. Porém, essa atmosfera correta vem depois que removemos todas as 
obstruções e todos os pensamentos que não se enquadram com a Palavra. Um ensino 
errado da Palavra irá produzir uma atmosfera errada que irá afastar o Espírito Santo e 
atrair espíritos enganadores e uma falsa unção. Portanto, uma atmosfera certa vem do 
ensino bíblico certo. 
 
O Sobrenatural (29/01/1956) §§ 20-47 
É a atitude das pessoas que traz os resultados. Esta é a razão pela qual no pentecostes 
eles tiveram que ir ao cenáculo e orar até o Espírito Santo vir, porque eles estavam em 
um local e em um acordo. É a atmosfera que traz os resultados. Você crê nisto? Deixe 
cada homem e mulher neste edifício, nesta manhã, moço ou moça, tirar tudo de suas 
mentes, exceto o Senhor Jesus, e crer que Ele está presente agora mesmo, e vocês 
verão algo acontecer que sairá em destaque no jornal pela manhã. Isso mesmo. É a 
atmosfera. Eu não creio em brincadeiras no púlpito, porque o púlpito não é lugar para 
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brincar. Ele é um lugar sagrado. Eu estou citando algo, apenas para isto aqui. O senhor 
Bosworth, que tem muito senso de humor, ele disse: “Irmão Branham, para provar que é a 
atmosfera”, disse, “você pode pegar um ovo de galinha e colocá-lo sobre um – sob um 
cachorrinho e amarrá-lo ali, e chocaria uma galinha”. Vê? É o calor do cachorrinho que 
choca o ovo. Ele não tem que estar sob a galinha; ele pode estar debaixo de um 
cachorrinho. Ele seria um incubador. É a atmosfera. E é a atmosfera que traz os 
milagres, maravilhas e poderes de Deus entre as pessoas. É a atmosfera das pessoas. 
(Não o tamanho de um templo) E quando as pessoas chegam a um ponto onde estão 
arrazoando, e em dúvida, e inquietas e pensando, e aflitas, e não sabem onde estão 
paradas, metade delas nem mesmo são ensinadas biblicamente, como vocês podem 
esperar que a atmosfera esteja correta? (Aqui o irmão Branham está nos dizendo que 
uma atmosfera correta vem de um ensino biblicamente correto. Você não irá obter a 
atmosfera correta com um falso ensinamento.) Vocês não podem fazer isto; ela não 
estará correta. Tem que estar em um acordo, um lugar, e estar com um motivo, uma 
coisa, então vocês verão algo acontecer... 
 
Quando você entra em uma atmosfera santa, isso parecerá algo estranho para outros. 
Tudo que você fizer na verdade parecerá estranho. Sua doutrina soará estranha; sua fé 
soará estranha, sua confissão parecerá estranha, seu modo de se vestir, de se conduzir e 
de falar. Alguns chamarão você de neurótico, de fanático, de louco, mas isso foi porque 
você saiu de um lugar de habitação para entrar em um outro, onde Cristo e Sua Palavra 
têm a preeminência, e quando alguém entra em uma atmosfera que está sob o controle 
do Espírito Santo, ele não desejará mais buscar por nenhuma outra. 
 
...Porém esta é a coisa mais difícil que há para se fazer. E essa é levar as pessoas a esta 
atmosfera, a atmosfera de adoração, a atmosfera de fé. E esta é a razão pela qual, 
algumas vezes, uma vida divina que tem sido chamada e colocada à parte tem se tornado 
um fanático, ou louco, ou um místico, algo assim aos olhos do público em geral, porque 
você é considerado um neurótico, ou um insano. É porque você tem mudado seu lugar de 
habitação e entrado em uma atmosfera diferente. E o seu próprio motivo, seus próprios 
pensamentos é ficar nesta atmosfera. Qualquer pessoa que já entrou nesta atmosfera 
uma vez, jamais se satisfará em algum outro lugar. E é por isto que eu creio que 
deveríamos ter nossas igrejas sob controle do Espírito Santo, onde homens e mulheres 
em seus trabalhos, ou onde estiverem, desejem continuamente, e desejarão, se eles 
alguma vez já entraram nessa atmosfera... 
 
Então como já vimos, um conhecimento errado da Palavra irá produzir uma atmosfera 
falsa, onde alguém pode confundir adoração com emoção, e numa atmosfera assim, tudo 
que for produzido por meio de emoções morrerá. Porém, ninguém mais pode ser o 
mesmo depois de entrar na atmosfera correta do Espírito Santo, porque a atmosfera de 
Deus produz uma mudança de vida. 
 
...Agora, sendo que estou falando na igreja Assembleia de Deus entre o povo 
pentecostal... Agora, eu tenho aprendido a amar o povo pentecostal; eles são meus 
irmãos e irmãs. Mas muitas vezes definimos nossas próprias fileiras pentecostais, tanto 
que, às vezes, nossa atmosfera se torna uma emoção ao invés de uma adoração. E 
isto logo morre, e os membros se tornam isto ou aquilo. Mas se alguma vez pudéssemos 
ajuntar um grupo de pessoas onde estivesse a genuína atmosfera do Espírito Santo, uma 
sacra adoração, santa e sincera, e homens e mulheres assentados aí, conscientes de 
Deus, e soubessem que a grande onipotência de Deus está presente, pronta para fazer 
todas as coisas, sem uma sombra de dúvida, isto até mesmo teria um efeito sobre os 
incrédulos que estão assentados aqui esta noite. Você jamais pode entrar nesta 
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atmosfera sem que algo aconteça. Eu estava pregando há não muito tempo atrás, os 
gravadores aqui... Os rapazes estavam comigo, eles gravaram um sermão sobre A Vida 
Escondida em Cristo, como entrar em Cristo e como algumas pessoas têm altos e baixos, 
elas não podem... Este é um lugar que você tem que encontrar. O átrio exterior produzia 
maná, certamente. Muitas pessoas estão vivendo exatamente daquele maná; eles comem 
daquele maná; (O irmão Branham está se referindo àqueles que possuem um 
conhecimento intelectual, porém correto da Palavra) mas eles não vivem o tipo correto 
de vida. Eles estão sempre tendo altos e baixos; eles têm suas idas e vindas e dias maus 
e dias bons. (Veja que o irmão Branham está falando de pessoas que freqüentam uma 
igreja, mas como elas vivem em uma falsa atmosfera do Espírito baseada somente em 
emoções e em todo o tipo de influências, eles igualmente experimentarão todo o tipo de 
sentimento. Um dia amam e no outro dia odeiam; num dia estão confiantes e no outro dia 
ficam confusos e duvidosos. As pessoas geralmente se tornam inconstantes quando dão 
ouvidos a espíritos enganadores e doutrinas de demônios) Mas você encontra pessoas 
que, absolutamente, não importa qual seja o tempo ou a condição, elas estão sempre no 
telhado, o tempo todo. Elas têm encontrado esse segredo. Elas têm encontrado uma 
atmosfera para viver nela. 
 

Uma Fé Sem Mistura 

 

A mulher samaritana representava a igreja natural que busca por misturadores, quando o 
Espírito Santo deixa de atuar em meio ao povo, e isso acontece quando a Palavra deixa 
de ser pura no momento em que algo é acrescentado a Ela ou quando os motivos e 
objetivos daquele ministério estão errados. Cristo revelou que ela teve vários maridos, e 
isso porque sua religião híbrida lhe permitia servir e adorar a Deus daquela maneira, mas 
Deus tem uma maneira própria para nos aproximarmos Dele e de como conduzir nossas 
vidas, sem misturar Sua Palavra com nada que seja contrário a Ela. Então, Jesus 
mencionou os seus vários casamentos e fornicação apenas para lhe mostrar que sua 
própria vida dava testemunho de que ela não sabia o que estava adorando. 
 
Mas, a igreja natural precisa de misturadores porque ela se conforma com o mundo. Ela 
também precisa de certos estímulos para adorar e louvar ao Senhor, como o evangelismo 
de Hollywood, com suas recreações, porém a igreja espiritual não necessita de nenhum 
estímulo exterior carnal para louvar e adorar a Deus. 
 
Porta Para o Coração (16/03/1958) § 60   
Estou ficando tão doente e cansado deste evangelismo americano de Hollywood indo 
por todo o país com anéis de diamantes e mulheres de cabelos curtos, e prosseguindo, 
simplesmente continuando, e tocando baterias em algum lugar, e saltando de um lado 
para o outro. Isso é uma desgraça. Nós precisamos do avivamento dos velhos tempos 
de São Paulo e o Espírito Santo da Bíblia de volta à igreja, (Se eles precisam de diversão, 
de show, é porque o Espírito Santo não está nessa igreja; portanto; qualquer artificialismo 
criado visa justamente suprir a Sua ausência) com alguns bons salvos do Espírito Santo 
para abrir os olhos das pessoas. Essa é a verdade. Abrir os nossos olhos. 
 
Jeová-Jiré (09/02/1961) § 27  
Eles perderam o Espírito na reunião. (É por isso que agora a igreja natural necessita de 
misturadores que liberem alguns estímulos externos para adoração) O piano pode tocar, 
as baterias podem tocar, e as mulheres com suas roupas apertadas o suficiente – como 
salsicha, correndo de um lado para o outro no piso assim, pulando para cima e para 
baixo. Deixe a música parar e eles param também. (Porque acabou o estímulo externo. 
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Eles não pulam e saltam porque o Espírito neles os faz pular, mas para compensar a 
ausência Dele na reunião.) Brincos e todos os tipos de coisas extravagantes do mundo. 
Parece com algum tipo de mágico, em vez de um – em vez de um santo. 
 
Enquanto a igreja natural necessita de algum estímulo externo para adoração, a única 
coisa que a igreja espiritual necessita hoje para adorar e louvar a Deus é do estímulo da 
revelação, e não de algum prato de lentilhas do mundo. Ela não necessita de nenhum 
estímulo externo carnal para adorar a Deus. O único estímulo que a Noiva, a Igreja 
espiritual precisa ter, é da revelação de Quem Ela é, de onde Ela veio e para onde Ela 
vai. 
  

O que Jesus disse para a mulher samaritana sobre não adorar em um monte ou mesmo 
no templo de Jerusalém era uma admoestação que depois Ele voltaria a repetir para os 
membros do Sinédrio. Ele profetizou que algum dia o templo e a cidade seriam 
destruídos. Então, o que Ele estava dizendo é que chegaria o dia em que a única zona de 
segurança de um crente não estaria no tipo de religião que ele professasse, nem em uma 
igreja, doutrina ou homem, por mais santo e ungido que seja, pois a única zona de 
segurança que deveria existir seria Nele mesmo, o Cordeiro de Deus, onde Deus colocou 
o Seu nome, e em ninguém mais. Cristo é o único lugar provido por Deus para adoração. 
 
O Único Lugar de Adoração Escolhido por Deus (20/02/1965) §§ 103-104 
Um dia ele estava de pé lá, pregando. (Refere-se a João Batista) Os sacerdotes estavam 
do outro lado, disseram: “Você quer dizer que haverá um tempo quando o sacrifício diário 
será tirado; este grande templo que construímos, e todo o trabalho que fizemos, nós, 
grande denominação?” Ele disse: “Virá um tempo quando tudo isso será aniquilado.” “Não 
pode ser. Você é um falso profeta!” E ele olhou por ali. Ele disse: “Ei-Lo aí! Aí está o lugar 
de adoração escolhido por Deus. Aí está o Cordeiro, o verdadeiro Cordeiro que tira o 
pecado do mundo.” Ele não disse: “Aqui vem o metodista, aqui vem o batista, ou o 
católico.” Ele disse: “Aí vem o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.” A única 
zona de segurança que há é naquele Cordeiro de Deus. Só Nele há salvação; não em 
nenhuma igreja, nenhum credo, nenhuma pessoa, nenhum pai, nenhuma mãe, nenhum 
homem santo, ou nada, lugar santo. É no Santo Deus, o Senhor Jesus Cristo, onde Deus 
colocou o Seu Nome em um Ser humano, para redenção, O qual pagou o preço por nós, 
pecadores. Esse é o único lugar onde há salvação. É nessa Rocha que eu estou firmado. 
 

Adorando a Deus Com Uma Falsa Doutrina 
 
Portanto, o que os samaritanos e judeus estavam fazendo era adorar a Deus em vão, pois 
estavam substituindo a Palavra de Deus por suas próprias tradições de homens. 
 

Mateus 15:1-13 
Então chegaram ao pé de Jesus uns escribas e fariseus de Jerusalém, dizendo: Por que 
transgridem os Teus discípulos a tradição dos anciãos? Pois não lavam as mãos quando 
comem pão. Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Por que transgredis vós, também, o 
mandamento de Deus pela vossa tradição? Porque Deus ordenou, dizendo: Honra a 
teu pai e a tua mãe; e: Quem maldisser ao pai ou à mãe, certamente morrerá. Mas vós 
dizeis: Qualquer que disser ao pai ou à mãe: É oferta ao Senhor o que poderias aproveitar 
de mim; esse não precisa honrar nem a seu pai nem a sua mãe, e assim invalidastes, 
pela vossa tradição, o mandamento de Deus. Hipócritas, bem profetizou Isaías a vosso 
respeito, dizendo: Este povo se aproxima de Mim com a sua boca e Me honra com os 
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seus lábios, mas o seu coração está longe de Mim. Mas, em vão Me adoram, ensinando 
doutrinas que são preceitos dos homens. 
 
Veja que essas palavras foram ditas por Deus mesmo através do profeta Isaías. Então, 
enquanto se demonstra uma falsa adoração a Deus crendo e ensinando uma doutrina 
falsa, você mostrará uma adoração genuína a Deus quando você crê e fala de uma 
doutrina que seja verdadeira. 
 

Jesus estava dizendo aos fariseus que eles eram mais zelosos com as tradições dos seus 
antigos mestres do que com as leis de Deus, e que para essas tradições orais eram 
dadas a mesma autoridade que a Lei escrita, porém Deus não podia reconhecer aquelas 
tradições porque muitas delas eram ensinos baseados em falsas doutrinas. 
 

Então o que eles estavam tentando fazer com suas tradições era servir e adorar a Deus 
com a sua própria religião, exatamente como Adão e Eva, que criaram a sua religião de 
folhas de figueira para permanecerem na Presença de Deus, até que Deus lhes mostrou a 
forma correta de como cobrir sua nudez. Isso mostra que o homem desde a sua queda 
sempre procurou por meio de sua auto-suficiência viver para Deus e servir a Ele segundo 
suas próprias ideias e por seus próprios caminhos, ao invés de andar nos caminhos de 
Deus seguindo as Suas divinas prescrições. 
 
O irmão Branham disse que é possível alguém estar tentando adorar a Deus de inúmeras 
maneiras com as melhores intenções, e adorando a Ele com toda a sua sinceridade, e 
ainda assim estar fazendo tudo isso de maneira errada. 
 
Companheirismo Pela Redenção (03/04/1955) § 146  
Deus tinha o cordeiro morto, cobriu Adão e Eva com a pele e derramou o sangue lá no 
passado para ter novamente comunhão com Deus. Então Adão somente podia voltar a 
Deus através do sangue derramado. Caim saiu com a primeira ideia de Adão. (Ou seja, 
de criar uma religião própria para ele, para poder servir a Deus da sua própria maneira) E 
fez para si mesmo uma religião de folhas de figueira, Adão fez, sobre ele e Eva. Mas eles 
descobriram que não era o caminho apropriado de Deus, portanto, eles não poderiam 
estar em Sua Presença. E hoje ainda usamos a auto-suficiência. Usamos todas as 
ideias diferentes e filosofias vãs dos homens, e isso é absolutamente nada. Jesus disse: 
“Os homens Me adoram, ensinando doutrinas por suas tradições de homens: adoração 
em vão”. Você poderia adorar o Senhor, e ainda assim não ser adoração da maneira 
correta. (Então veja que uma adoração com uma falsa doutrina ou tradição de homens é 
uma falsa adoração) Isso não lhe seria confiado para reconciliação. Agora, tabernáculo, 
eu quero que vocês pensem nisso. Não deixem isso passar e dizer: “O irmão Bill entrou e 
disse assim e assim”. Tire isso do seu coração. Pondere sobre isso. Por que temos 
nossos altos e baixos? Por que as coisas vão do jeito que estão indo? É porque primeiro 
temos que voltar para a fundação. 
 
Uma falsa doutrina nunca conduzirá o adorador para Cristo. 

 

Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 12 
Tenho receio hoje que muitos de nós não estejam levando as pessoas para Cristo. 
Estamos levando elas para uma igreja, para uma teoria, mas nós temos de levá-las 
para Cristo. Ele é o Único que tem a vida. 
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É exatamente isso que faz a adoração das igrejas a Deus ser em vão. Ainda sobre a falsa 
adoração, podemos ver o irmão Branham dizer o seguinte: 
 
Lavando os Pés de Jesus (10/03/1957) § 32  
Quando você vai à igreja somente por uma pequena ocupação ou algo assim, não adore: 
“Em vão Me adoram, ensinando doutrina de mandamentos dos homens”. Em vão – 
não faz nenhum bem adorar se você adora assim. Jesus disse que seria em vão. 
 

Então trinitários, unicistas e dualistas podem ser sinceros na sua adoração a Deus, mas 

ainda assim ela é vã. 

 

Coríntios, Livro de Correção (14/04/1957) § 45 
Apenas pense, a Bíblia diz: “Em vão Me adoram”. “Em vão Me adoram”, uma verdadeira 
adoração absolutamente em vão. Onde isto começou? Absolutamente no jardim do 
Éden, Caim. (Bem, isso ocorreu no Éden, mas na verdade fora do jardim) Ele adorou a 
Deus tanto quanto Abel adorou, mas em vão ele O adorou. Sim, senhor. 
 
Enquanto a igreja primitiva mantinha a doutrina apostólica pura, sua adoração era 
genuína e verdadeira, mas quando os primeiros cristãos se organizaram, eles começaram 
a adorar o homem no lugar de Deus. 
 
Eu Restaurarei (09/03/1957) § 29 
Uma outra coisa que eles tinham lá atrás nos tempos da Bíblia, além da irmandade, da 
perfeita irmandade, da perfeita unidade, eles tinham uma adoração a um verdadeiro 
Deus. E é tão mal que tenhamos nos distanciado disso. Agora, nos dias primitivos, 
chegou um tempo quando eles estabeleceram um papa e fizeram dele um deus – deram 
a ele uma tríplice coroa, a jurisdição sobre o céu, purgatório e inferno. Eu vi a coroa dele, 
com os meus próprios olhos. E eles começaram a vir a um homem para adorá-lo. E eles... 
deixaram a adoração de um verdadeiro Deus para adorar um falso deus terreno e 
estabeleceram sacerdotes ali e os chamaram de “padres...?...Pai”. A Bíblia nos deixa 
claro que não devemos chamar a nenhum homem de “pai”, senão a Deus e não adorar 
nenhum homem exceto Deus. 
 
Então, assim como os samaritanos estavam adorando no passado o que eles não 
conheciam, da mesma forma estão agindo os cristãos de hoje. Portanto, temos que 
admitir que estamos vivendo os mesmos dias em que Jesus viveu, pois igualmente hoje a 
Palavra de Deus vem sendo substituída por preceitos e tradições de homens, e a razão 
da adoração do homem por Deus ser vã em nossos dias, é justamente porque as suas 
tradições são o seu verdadeiro objeto de adoração no lugar da Palavra. 
 
Mas no Princípio Não Foi Assim (02/10/1958) § 45 
Você diz: “Eu pertenço a uma grande denominação que diz que nós falamos onde a Bíblia 
fala e ficamos em silêncio onde Ela está em silêncio. E a nossa igreja diz que os dias de 
milagres passaram”. Não foi assim desde o princípio, pois Jesus disse que Ele seria o 
mesmo ontem, hoje e eternamente. Todos os céus passariam, mas a Sua Palavra nunca 
passaria. Vivemos no dia em que tomaram os mandamentos de Deus e os perverteram 
em tradições dos homens. Mas não foi assim desde o início. É uma tradição do homem 
que adoramos e não os mandamentos de Deus. 
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Todos os que carregam uma bíblia alegam adorar a Deus, mas se a doutrina que eles 
ensinam está fora das Escrituras, então sua adoração é em vão, porque na verdade eles 
não sabem o que estão adorando. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) §§ 136-137 
Eu espero que isso possa penetrar, em todo lugar que for ouvido, veja, que é a Palavra 
manifestada. “Oh,” dizem, “oh, nós temos a Palavra.” Ora, a Palavra, todo mundo carrega 
uma Bíblia, que deseja carregar. Porém, quando a Palavra é vindicada, manifestada! Ora, 
eles dizem: “Bem, nós cremos!” Sim, senhor, eles creram, o tempo todo. Também crê 
Satanás. Aqueles fariseus, quem podia condená-los de não crerem? Porém eles não 
creram na Palavra para a hora. Eles estavam adorando o clarão de alguma outra 
coisa. É a mesma coisa que eles estão fazendo hoje. 
 

Adorar a Deus Está em Nossos Genes 
 
Então, crer em Deus e adorá-Lo não são provas definitivas de que alguém é um cristão, 
pois as práticas simples de adoração e culto fazem parte do gênero humano, seja ele 
cristão ou não. 
 
Alguns anos atrás foi muito divulgado um estudo do cientista sueco Arvid Carlsson, 
Prêmio Nobel de Medicina no ano 2000, que divulgou estudos recentes que lhe 
garantiram que crer em Deus está nos genes e é a forma natural de viver de todo o ser 
humano. O artigo que está sendo divulgado diz que esse cientista afirma que “os genes 
com os quais toda pessoa nasce foram recebidos de Deus e que a religiosidade é a forma 
natural de viver do ser humano”. O cientista ainda disse: “Eu entendo porque há tantas 
pessoas que têm uma religião. Na verdade, faz parte de nossos genes”. 
 
Isso é apenas mais uma vez a ciência confirmando esta Mensagem, pois o irmão 
Branham já havia nos ensinado isso há muito tempo antes. Se está nos genes do homem 
adorar, isso significa que a menos que ele o faça com conhecimento, ele poderá adorar 
qualquer coisa, exceto Deus. 
 
O Som Incerto (31/07/1955) § 60 
Deus fez você para ser um adorador, um adorador Dele. Você adorará algo, independente 
do que isso seja. Você adorará sua esposa. Você adorará seus filhos. Você adorará 
qualquer coisa; seu automóvel, seu... Você adorará seu prazer. Você adorará algo, 
porque está dentro do gênero humano adorar. Agora, nós desejamos saber o que 
adoramos. 
 
Então se está em nossos genes adorar, uma adoração que seja correta vai depender do 
tipo de semente-germe que está no crente e o quanto esta semente tem sido vivificada. 
Por causa da predestinação, os eleitos recebem uma semente genética ou germe de vida 
e através da unção do Espírito Santo sobre essa semente genética, os eleitos são 
vivificados e passam a manifestar a própria Vida de Deus naquele seu DNA que foi 
predestinado desde antes da fundação do mundo. E através de uma experiência pessoal 
com Deus e de uma vida focada em Cristo, o eleito passa a ser a interpretação da Palavra 
manifestada. Seus espíritos são vivificados e a comunhão com Deus passa a ser uma 
experiência real, pois agora não é mais o eleito, mas Deus vivendo no eleito. 
 
A Palavra Falada é a Semente Original Nº. 1 (18/03/1962) § 196 
Quando o Espírito de Deus rega a Semente de Deus, a Palavra de Deus, Ela produz 
Deus. E não é o indivíduo. É Deus, (por quê?) você está morto. Não é mais você 
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mesmo. Você se considera morto, esvaziado, esperando pela Semente-Germe. Então, o 
que é isso? Isso não é mais você; não é o homem. É Deus no homem. É a Semente-
Germe, como no princípio, a Palavra falada. É a Palavra de Deus manifestada no homem. 
Então não é o homem; é um homem que está morto. Ele não pode ser um híbrido e um 
filho ao mesmo tempo. Ou ele é um filho da morte ou filho da Vida. Então se ele é filho da 
morte, o dará ao diabo e deixe-o matá-lo... Dê a Deus, quero dizer, e deixe-O matar o 
diabo que está em você, liquidá-lo, esvaziar você. Então deixe Deus plantar a Sua 
própria Vida em você, então não é mais você. É a vida de Deus, porque é a Palavra 
de Deus regada pelo Espírito Santo que produzirá a mesma coisa. Vê? 
 
Então se a Vida de Deus é plantada no eleito significa que a própria Deidade habita nele, 
o que faz do cristão o que o próprio Deus é. 
 
Atitude e Quem e Deus (15/08/1950) § 21 
A própria Deidade vive no homem. O Criador, que criou os céus e a terra, vive na 
espécie humana. ...A Bíblia diz: “Somos filhos e filhas de Deus”. Suas primícias. Agora 
então somos algo como Deus era. 
 
A mulher samaritana deveria ser muito zelosa, mas ainda assim, ela estava adorando a 
Deus da sua própria maneira, ou da maneira como os seus líderes religiosos lhe disseram 
como deveria ser. Os que adoram a Deus da sua própria maneira, ao invés de ser da 
maneira de Deus, tentam ter auto-suficientes nisso, e assim, acabam adorando o que não 
conhecem. 
 
Companheirismo Pela Redenção (03/04/1955) § 146  
E hoje ainda usamos a auto-suficiência. (Nós criamos nossa própria religião. 
Determinamos como adorar a Deus da nossa própria maneira, criando nossos próprios 
fundamentos e doutrinas) Usamos todas as ideias diferentes e filosofias vãs dos homens, 
e isso é absolutamente nada. Jesus disse: “Os homens Me adoram, ensinando doutrinas 
por suas tradições de homens: adoração em vão”. Você poderia adorar o Senhor, e 
ainda assim não ser adoração da maneira correta. Isso não lhe seria confiado para 
reconciliação. 
 
O que muitas vezes faz com que alguém adore a Deus em vão ou sem conhecê-Lo, é um 
espírito religioso que induz o crente a pensar e sentir que sua adoração está correta. 
 
Envergonhados (11/07/1965) § 155 
Lembre-se, você pode encontrar um espírito que agiria como Deus. Você pode 
encontrar um espírito que faria isso, aquilo, ou aquilo outro; siga-o um pouco e veja como 
ele se compara com a Palavra de Deus. (O irmão Branham está falando de identificação. 
Por mais que um espírito se pareça e aja como Deus, veja se este espírito se identifica 
com toda a Sua Palavra) Você pode encontrar um espírito que diria que você está salvo, e 
dar-lhe um sentimento glorioso, e você gritaria e gritaria; então, quando se trata de negar 
a Palavra, como pode o Espírito Santo, que escreveu a Palavra, negar a Sua própria 
Palavra? Esse Espírito deve pontuar todas as promessas de Deus com um “amém”! Se 
não fizer, então você nunca encontrou Deus, você encontrou um espírito enganador. E 
o mundo está cheio disso hoje! 
 

Então veja que as Escrituras mostram que não somente a adoração se torna vã, mas a 
própria fé se torna vã se ela não estiver focada no genuíno ensino apostólico. 
 
1 Coríntios 15:1-2 
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Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual 
ainda perseverais; por ele também sois salvos, se retiverdes a Palavra tal como vo-La 
preguei, a menos que tenhais crido em vão. 
 
De que maneira alguém pode crer em vão? Se alguém estiver crendo em uma palavra 
que não for como a original, mas que passou por alguma adulteração, então sua fé será 
em vão. Porém se a Palavra for genuína e não houver uma aplicação prática Dela em sua 
vida, será em vão da mesma maneira, porque embora a fé mental esteja correta, não 
houve um renascimento. O evangelho que Paulo pregava era da morte, sepultamento e 
ressurreição de Jesus Cristo, portanto, se alguém diz crer, terá que da mesma maneira 
passar por uma morte, sepultamento e ressurreição, o que faria com que o próprio Cristo 
vivesse nesse crente. Mas quem não passasse por tudo isso, sua fé seria vã ainda que 
ela estivesse correta. 
 

Reprovados na Fé 
 
2 Coríntios 13:5 
Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos. 
Ou não reconheceis que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados. 
 
Alguém pode estar reprovado não somente por fazer algo contrário à fé, mas também 
pela própria fé estar comprometida. A palavra “provai” aqui vem do grego “dokimazo” (δοκ 
ιμα ζω) que quer dizer “testar”, “examinar”, “provar”, “verificar e ver se uma coisa é 
genuína ou não”; “reconhecer algo como genuíno após um exame”. Então é isso que 
Paulo está dizendo: “Certifique-se que você não é um falso, mas que a sua vida e suas 
ações sejam tão verdadeiras quanto a sua confissão de fé que você diz ser”. Quando 
alguém com os seus lábios tem uma confissão enquanto sua vida confessa outra coisa, 
algo está errado. 
 
Espíritos Sedutores (24/07/1955) §§ 48-50 
Muitas pessoas vêm ao altar para receber oração, elas têm fé intelectual. Confessam 
seus pecados e unem-se a uma igreja pela fé intelectual. Elas crêem na mente. Elas 
crêem porque ouviram falar. Elas crêem porque sabem que é a melhor norma. Mas não é 
para isso que Deus olha. Ele não olha para sua fé intelectual. Ele olha para o coração, 
onde do lado de dentro Deus... E quando vem do coração, todas as coisas são possíveis 
então. Sua confissão concorda com a sua vida, sua vida fala tão alto quanto sua 
confissão. Mas quando sua confissão diz uma coisa e sua vida vive outra, há algo 
errado em algum lugar. 
 
Então, temos que examinar o que cremos, para termos certeza que nossa adoração e o 
tempo dedicado nisso não sejam em vão. Mas se realmente estivermos firmados na 
doutrina correta, então saberemos que estaremos adorando a Deus corretamente, porque 
como disse o Senhor Jesus, nós somente podemos adorar verdadeiramente algo que 
primeiro examinamos e investigamos. 
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